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CUIDE DO SEU B E B Ê 

MAIS VACINA MENOS CONTAGIO! 

pre?a fácil das inúmeras doenças In­
fecciosos mencionadas acima. Nesta Se­
mana da Criança, o Departamento Na­
cional da Criança deseja chamar a 
atenção para o lema principal déste 
ano — á "Vacina Preventiva". Pc 
de Snúde. Centros de Puericultura, Ins-
Utuições particulares e governamen­
tais, todos procuram dar maior expan­
são ao assunto e divulgar a necessida­
de da vacinação — todos estão prontos 
a defender o seu filho, mas para tanto 
é imprescindível a sua cooperação. 

Vacina Preventiva! Está em suas 
máos proteger a saúde de sua familia. 
As medidas a seguir são fáceis e sim-
ploS. A Ciência e a Medicina dc hoje 
tem aperfeiçoado seus métodos, du tal 
Torma, que a vacina é agora um proces­
so de proteção simples e náo doloroso. 
A pequena reação causada é apenas 

Irmãs Gémeas: 
Nagrêsae Feiura 

AL çuaí a go rdu ra excessiva, a 
magreza é um dos inimigos 

d a beleza. S e u m excesso ã e 
banhos, í o m a r ídícuío u m u siViueia, 
a magreza t r ax aa pas sa r a j uven ­
tude, u m aspecto anguloso e ape r -
gaminhaão , ãificil d e combate r . 
Muitas jovens d e m a s i a d a m e n t e m a ­
gras apresen tam u m a fisionomia ser 
vivacidaáe e u m corpo onde as li­
nhas re tas t i r a r am toda femini l i -
àaae. Vm reg ime ap ropr i ado faz 
com que cm pouco t e m p o os ossos 
fiquem recobertos v o r músculos e 
came e çue iodo o aspecio ganhe 
cm frescura. Os exercícios fisicos 
/ambem tèm papel p r e p o n d e r a n t e 
como auxi l iar d o reg ime. As mu lhe ­
res magras devem prefer i r a l imcn-
Ifis mais nutr i t ivos, ã e pouco volu­
me e de fácil d igestão tais como a 
carne, a s aves , pescados, legumes, 
farináceos, doces e t r u t a s frescas, 
massas, sopas, ba la tas , m u i t o leite, 
avelas e, sobretudo os figos secos c 
os lent i lhas. Ao comer deve-se m a s ­
tigar bem os a l imentos , p a r a evi­
tar o t rabalho excessivo do es tôma­
go e das intes t inas . Não prec i ta h a ­
ver horas cer tas pa ra a s re cíções, 
poia sempre que se t iver vontade 
deve-se, comer. As refeições devem 
ser acompanhadas de lei te ou cer­
veja, especialmente a cerveja p re ta 
tão rica em mal t e . Comer é um h á ­
bito que pode ser adqu i r ido . Os 
exercícios têm como f ina l idade f a ­
cilitar as funções digest ivas e abrir 
o apetite. Toãos os espor tes que náo 
exigem um esforço m u i t o violento 
podem ser pra t icados com ó t i m o r e ­
sultado. Andar a pé é o m e l h o r de ­
les, desde que n ã o se chegue d fa­
ãiga. O repouso é capi tu la p r i m o r ­
dial quando se p r e t e n d e a u m e n t a r o 
peso. pois não bas ta u m a boa a l i ­
mentação. Mui tas h o r a s de sono 
calma são necessár ias , o mesmo 
antes e depois de cada refe ição, uns 
trinta minutos d e descanso senjem 
dc muiío. Com éste r e s i m e n â o há 
pessoa que n ã o engorde . E m caso 
contrário, é in t e re s san te p rocura r 
ouvir o conselho de u m médico , pois 
muitas vezes a magreza pode ner 
causada por u m a en fe rv t idade in-
lema. 

u m Indício segui 
"pegou" —de que 
ã terr ivel doença! 

Esta é a c a m p a n h a de deíosa da 
criança na lu ta c o n t í n u a pela 
Saude . pela Vída — contrn a Doença, 
con t ra os males implacáveis quc nâo 
lespe l tam lupnr ou posiçSo i quo nno r e s ­
pe i t a rão "você"! 

Germens malignos nascem e crescem 
Bem respei tar lugar — palace te ou case­
bres — desde que as condições san i ­
tá r ias pouco favoráfeis . Espnlham-se 
famintos e vorazes por todos os can tos . 
São transmitidos, ás vezes, inadver t ida ­
men te , pnr qualquer pessoa, objoto, ou 
mesmo an ima l ! E podem a t aca r qunl­
quer la r — o " s e u " por exemplo — por 
maís higiênco quo sejai 

Crianças na pr imeira Infância são 
inuito susceptíveis a doençns contagio­
sas, como a variola-, coqueluche, dif te­
ria, tifóide, tuberculose. Lcmbre-sc, 
pols. dc que é o " seu" filho que eslã em 
per igo! A m e s m a c r i ança que ho je 
br inca, felia e saudável , poderá a m a n h a 
contorcer-se de dores e febre em eua 
c a m i n h a . 

Impossível! , d i r á voeé! D e fato, é d i ­
fícil ar-redltar quo tal possa aconlecer 

seus próprios filhos — m a s acon te ­
ce . Qualquer cr iança não-vac inada õ 

CONSELHOS DE BELEZA 
P T D S E PALPEBRAL 

As pá lpebras , sem duvida, eão come 
que u m a moldura para o globo ocular 
e qua lque defeito que n e l a s se a p r e ­
sen te afeta, indire tamente , toda a es té ­
tica do ros to . Um dos males mais c o ­
m u n s que se observa na pálpebra s u ­
per ior é ap tose ou soja o BCU re laxa­
men to . Essa anomal ia pode existir n u m 
só l ado ou mals r a r amen te nos dois. 

As vezos, ainda, é mais acen tuada 
n u m a pá lpebra do que na ou t ra tor ­
nando , desse modo, bem 
davel o aspecto fisico do rosto. 

A p tose palpebral Impede a visão p e r ­
feita ob r igando o Individuo a a f a s t a r 
c o n s t a n t e m e n t e a cabeça para t raz ou 
esforçar-sc em contrair os músculos da 
testa provocando, assim, sobre essa r e -
glãa, r u g a s bem acen tuadas . 

Todo esso estndo de coisas r ep re ­
s e n t a u m a verdadeira e p e r m a n e n t e 
to r tura p a r a 05 portadores desse defoi, 
to . q u e c h e g a m a Innçnr m ã o de vários 
ar t i l íclos p a r a sanar o mal Inclusive a 
fixação da pálpebra á testa por melo 
de u m espa rad rapo ou tela adesiva. 

P a r a corregl r dofiní t lvamente a ptoso 
pa lpebra l o unico recurso é a clrugía 
estética., A intervenção pade ser efe-
tunda em pessons do nmbos as sexos e 
em gualquor idade. P r a t i c a m e n t e n ã o 
exlste IncucesHo nesse tipo d e operação. 
Todos os casos são resolvidos sat isfato­
r i amente . A Intervenção é feita com 
anestesia local e l i te í ramente sem dor. 
qão sendo preciso In temaçãT em casa 
de saude ou hospital . ^ 

D e u m modo geral ret l ra-so u m a 
quan t i dade de pele com a forma de 
meia lua d a própr ia pálpebra ptosada, 
porção esta suficiente para que corr i ja 
o defeito. 

E m poucos minutos toda a operação 
(• reanzada e os indiricuos que a ela 
se s u b m e t e m n ã a prer i sam guardar le i­
to ou p r i v a r - s e das ocupações normais . 
Apenas é ncoiifiellmvol quc usem d u ­
r a n t e os t r e s ou quatro pr imeiros riiam 
apôs a Intervenção ocuios escuros a fim 
de m e l h o r desfarçar os pontos que d e ­
vam ser dados no local operado ou m e s ­
mo a possibil idndc de uma leve int ln-
mação . 

Após u m a s e m a n a todos os pontos 
são re t i rados . A clcratiz resul tan te í ica 
comple t amen te invisível, sendo impos­
sível. pn-SEados a lguns dins. saber-se o 
local onde Joi pra t icada a operação. 

O I O G U E E A ESTÉTICA 

1 pra t icado pelos Indús como, t ambem, 
por vários outros povos. Em todas p a r ­
tes do m u n d o h á ndeplos fervorosos 
da tócnica logue cujos princípios e ins ­
truções tambem' podem auxiliar os p ro ­
blemas de beleza, 

Base la - se n a reeducação do corpo 
a t ravés o espiri to. Procura-sc obter com 
os métodos e conselhos iogue.s em com­
pleto re lexomenta físico, menta l e. 
sobretudo, sen t imen ta l . 

Quando a a lma está agitada o rosto 
h u m a n o t r aduz todo esse oslado de 
coisas e cada movimento se exterioriza 
por uma marca quc reflete a imagem 
de nossas ngilações intoniíis e secretas . 
Todos os sen t imentos , bons ou maus , 
ref le tem-se n a beleza fisica. 

Adean te r e l a t a remos nlgumn.'! regras 
calçadas ou melhor adap tadas das teo-
rloa íogues e que muilo poderão aux i ­
l iar os nossos ieitoreâ. 

El-Xas : 

das 1 
agit 1 sob to-

H á ; ulos que o iogue 6 conhecido p re jovem, belo 

2.°) — Repousar todas as noit ' ; ; em 
quar io de h o r a p rocurando cs moLvos 
de agitação e com o firme propásito de 
não repel i - los . 

3.°) — P e r m a n e c e r pela m a n h ã dois 
minu los compl i i tamente imóvel . 

4.°) — Expulsar du ran te os movimen­
tos de repouso e concentração as ideias 
tri t e s . 

5,"J — Relaxar os músculos d u r a n t e 
quinze minutos diar iamente , uescanso 
ease que poderá ser feilo a quaiquer 
h o r a . 

6.u j — Mast igar os alimentos len ta­
m e n t e . As refeições devem ser feitas 
sob o máximo silêncio. Nuuca comer 
demns lndamcn te . 

Essas, a.s p r in^ ipu i ; reeni.*: São ' oda" 
fáceis de serem realizadas. O qun du 
m á x i m a impoiuuic ia õ não esquecer 
que ha om nossa vida alguns geradores 
de toxinas e velhice, cujns principais 
-•áa o ódio, o orgulho e ;•..- ideins t r is te?. 
Combatendo e e l iminando da m e n t e e 
do ambiento ein quo vivemos os s en t i -
momos de repulsão estaremos dando 
um passo cerlo pnrn o caminho da fe­
licidade o coin L-IÍI obteremos, c e r t a -

vida longa num corpo sem-

B o n s C o n s e l h o s 
* mais a t inado p e r g u n t a r a uma pes­

soa que nos foi a p r e s e n t a d a qual o seu 
nome, por n&o se o ter ouvido bem, do 
que proceder baseado em conjecturas, 
cxpondo-Ee a uma rellflcaçãp. 

Não é de bom gosto insist i r demasia­
do em que uma pessoa, embora seja 
n u m circulo Int imo, reci te , can te ou i n ­
terprete música. Deve-se respei ta r gua 
negat iva u m a vez que ha ja acedido a l -
•"""• ""' 'Idtis, mas a nega t iva não devo 
s e r t ão pouco usada p a r a provocar pe ­
didos rei terados. 

A gorgeta nõo deve ser t âo generosa 
que revele prodigal idade escessiva ou 
falta de noção da rea l idade . Dez por 
conto é o razoável, 

I n t e r romper com frequencia a pessoa 
que nos está falando é g r i t an t e de des-
cortezia. 

Os pais p ruden te não devem repre ­
ender seus fiihos d i a n t e de visitas ou 
paren tes . Se é pre?iso fazer-Ihes uma 
admoestação, evite-se a alvoroço e o 
axngero. H á tempo do repreende- los 
como merecem, quando se e s t á a sós. 
I s to evita cenas desagradáveis e nâo 
cria um complexo dc infer ior idade na 
criança d i an te do.s maiores , tes temu­
n h a s c i rcunstancia is dn r e p r i m e n d a . 

A MULHER E' VOLÚVEL? 

Se f oci é ^ • • p 
Assíni 17710 há homens que ao se c a - c t o de 

e tem um erro mui to grande , 
das condições indispensn-

Ueis pnra quc o sen mat r imonio resulte 
ÍCIÍE, e^ i s ícm tombem mulheres quc de -

pe rmanece r solteiras. 

nsaço que o trnbalho cofidiana 
impr imiu em seu semV.ante. Mel poderá 
faze-lo a esposa amiga rias peregr ina­
ções inúteis, à s lajas, confeitarias e ct-

T R O V A S D E 
LUIZ OTÁVIO 

ESCRAVO 

Vassalo do t em amor . 
escravo do teu deseja, 
com. que pezar eu te fuja, 
cnm qne terror eu te vejo!... 

S E G R E D O S . . . 

l ld bem pouca gente, eu creu 
quc apanhada de momento , 
redu d i v r aem rece i i 
o que tem no pen samen ln... 

Um riozinho sereno... 
Vma cerca sem portão.„ 
Um casebre bem pequeno . -
A mata... O céu... Solidão... 

Ent re '-
i eve r iam 
figuram- 1 
gostam di 
que passa 

grupo nndn pequeno dns quc 
enunc ia r ri r ida ma t r imonia l 
1 pr imei ra lugar os quc vão 
vida domestica. Um» inulliar 

maior par le do dia 
par te n ã o pequena da noite fora ãe seu 
lar. nõo p o d e r á fazer feliz o homem que 

Quando o h?mem volta ao lar depois 
de u m dia d e traball io, quer encont ra r 
uma m u l h e r z i n h a enamorada e ca r inho­
sa que O receba com um sorriso e dissi­
pe, com a magia ãc seus beijos, o aspe-

nutos an te s da hora qur comi 
0 mar ido. 

Vm mal r imoi 
leliz. e ri viulh 
uma prisão, não 
pouco p idem se 
aquelas a quem 
Parecc es t ranho 
ga r que existe 
uma espécie tie 
F r u t o da cynism 
esse sení lmenio 
por cer io , mns 

(0 assim 11 rin 

se úencria rn 

mn vol tar 

pndr s r r 
a casa é 

sar. Tan i -
• felizes no mat r imonio . 
s cr ianças não agradai» 

mas nãa sc 
cm atrjnmas 
fobia contrn 

pode ne -
rnulhares 
os bebés. 

0 6. sem duvida alguma, 
tão pouco 

cujn existenc 
feminina . 
a não se 

"RREALIKAVEL 

A trova definitiva, 
— ideal do irovndor — 
jjor ?nafs que padeça e viva 
cu j ama i s he i de compor... 

Parece que nunca ninguém teve a 
minima duvida sobre isso. A duvida 
está em se saber quem pr imeiro teve 
a coragem de escrever que a mulhe r 
é voluve! como uma p luma ao ven­
ta. Foi Verdi, na "Rigole to" , quem 
proclamou, pela boca do duque de 
M a n t u a : 

"La d o n n a é mobile 
çua í p iuma nl uen ío" . 

paraf razeando um "coupíe í" de 
"Le roi s ' amuse" , de Vitor Hugo : 
"Souvent femme varie, 
bien foi est qui s'y fie"^ 
"a m u l h e r c varia com f requênc ia" , 
bem doido d quem se fia nela". 

T a m b e m f i rpi l io e ra da mesma 
op in i ão : 

"Varium et mutabi le 

As l ros e e s t r e l a s doa filmes de amftl. 

t i s í o é : a m u l h e r ê varia e volúvel 
s e m p r e . 

Na " J e r u s a l é m l iber tada" , Torqua­
to Tasso fazia da m u l h e r esse j u i s o : 

" F e m i n a é cosa gárrula e fal lace, 
vuole e disvuole; é folie uom c h e 
s'en f ida" . 

" M u l h e r é coisa gárrula e falaz, 
que r e n ã o quer. Louco é o homem 
gue se fia nela" . 

T a m b é m Pe t ra rca t i n h a da m u ­
lher u m a impressiío per fe i ta : 

••Fem 
p e r 1 

Obií 

-A mulhe r é volúvel por n a t u r e ­
za" , escreveu ele num soneto. 

Como se vê} não se sabe quem 
p r ime i ro escreveu essa frase. S a b e -
se apenas que todos estão de acordo ' 
cam ela. A volubilidade nasceu com 
a p r i m e i r a mulher . Morrerá com a 

PEÂTICO OU NÃO' E' A MODA 
Houve unia epooa em quc as saias e ra e s t r e l l i s s imas . Não há e x a g e r o mm 

r m a r ÍIII. p a r a da r um passu a pe rna quc ia a f rcnlc dev ia ped i r l icença m 

Ira, já q u c a pouca fazenda das salas r a i ava ao (r ivcrossímil . Nâo obs t an te , 

e ram uma rpoca de apogeu, porque sãu con tadas as modas que f racassam 

n a prova dc logo ua r u a . A seguir , ca í ram n u m piedoso esquec imento , tfB 

chamada l inha tubu la r , essas saias q u c assentam bem em c e r t a s 

ou t ras ficam péssimas, q u a n d o -ãn recolhidas em sua p a r f e 

BOM PALADAR 
TARA A MESA E A SOBREMESA 

OVOS COM " P O I E - G R A S " — Cozinhar a t é endurecer , em água 
fervendo, 12 ovos; mergu lhá- los em água fr ín: descascá-los e cor tá- los 
pelo meio . Re t i r a r as gemas, mis turá- las com u m a la ta de " fo ie -gras" e 
amassar tudo b e m . Com esta massn encher as c laras , a m i m á - l a s n u m 
p r a t o que vai ao fogo e cobri- las com molho b r a n c o . Pór em fômo quen­
te para a lourar s e m escurecer os ovos. 

B f P E S DE P I G A D O — Cortn-se o figado em bifes do um cent ímetro 
do espessura. Paz - se um molho com caldo de l imão, sal e p imenta , no 
qunl so põe os bifes e doixa-se um quar to dc ho ra parn tomnr gosto. No 
m o m e n t o de frigi-los, enxugnm-so c pfliSflra-se por fa r inha do trigo, s e r -
vem-se com molho de m a n t e i g a . 

BOLO " M A R L E N E " — 250 grs . d e açúcar , 125 grs. de f a r inha do 
arroz, 135 grs . de mante iga . 8 ovos. 12" passas . — Ba tem-se as gemas com 
o açúcar , j u n t a - s e depois a mante iga lavada e. após ter bat ido bem as 
claras, acrescenla-se as m e s m a s ; por últ imo, a j u n l a m - s e a far inha o as 
passas . Vai a assa r e m forma u n t a d a com m a n t e i g a . 

x x x 
ANGU DE FARINHA D E ARROZ — Ferve-se u m pouco d 'água com 

u m a boa colher de mante iga , salsa, sal c u m pouco de p imenla . J u n t a -
se a f a r i n h a d e arroz, m e x e n d o bem p a r » n ã o encaroçar , a t é ficar u m 
angu bom cozido. 

riotfo negar. A mullier que u ã o se sente 
comovida à vistn desses paetnas vivos 
gue são os bebés, deveria t ransfer i r in­
def inidamente a data dc sen casamento, 
pols u m mat r imonio sem fillios costuma 
t e rmina r num pequena inferno. 

Dc igual modo. não s s deveriam casa-
J S afeiçoadas, em excesso, às diversõe*, 
as gue sãa^n imigas das tarefas domest í -
tas , as gue não sc a d o e r t e m da pas i a -
pein dns horas entregues ao jogo d.' 
cartns... Hã multas mane i ra s d e fazer ., 
própr ia ^infelicidade e a do h o m e m que 
nos escolheu pura companhe i ras . 

OORUEIO DA ESPANHA 
A produção de energia elétr ica nu 

Espanha , durnnlo 11152. foi de 9 bi-
s , BSO milhões de KW. o que supõe 
aumen to de 15 r^ sobre a produção 
mo an le r io r . Rccorda-sé que a ca­

pac idade das represas espanholas foi 
dupl icada no t ranscurso dos úl t imos doze 

ex-pres idente da Repúbl ica Domi­
nicana, gerenalíssimo Truj i l lo . chefe da 
delegação do seu pais á ONU, declarou 
q u e apresen ta rá u m a moção na qual 
sol ic i tará á Rússia a devolução de var ios 

tares de espanhóis levados pa ra t raz 
ã-i "cortina dc fer ro" d u r a n t e a gue r r a 
civil e spanho la . 

onde a Ur 

mulhe res , 

in fe r io r . 

Mas Pa r i s Insiste na saia estreita-
Acham alguns fj^urliiistap que são gra­
ciosas, que d â o encanlo e feminidade 
a quc usa. Põe de iado o sent ido p r á ­
t ico, se bem quc parn e l iminar incovinl-

•cnPês"mnrnarnm thnji áliortura lateral 
que pe rmi te um jogo mais ou monos su­
í ieiente pnra, por exemplo, subir nos 

fíciente porque õ notório que em nome 
da m o d a sc fazem mil sacrifícios sem 
protes to o sc procura todo género de l 
desculpas. 

T a n l o para reuniões sociais com para I 

ou t ras ocasiões do din sãn numerosoa 
os modis tas franceses quc pers is tem e m 
incluir a sa ia estrei ta cm suas coleções, 
o que indica quc ainda eslão om m o d s 
por a lgum tempo. Bnlencinga é u m d o s 
par t idá r ios da soía estreita, a que s e 
singe nas pe rnas , o quc n ã o a p r o v a r ã a , 
s egu ramen te , os amantes do quc é p r à -
lico, m a s quc acoi tarão scm g r a n d e r e ­
beldia, porque "cslá em moda" . P o r t a n ­
to, Pa r i s impõe que cont inui o passo 
cur to , quc dã as mulheres aspecto d e 
or ienta is e m b o r a mui tas l e r ão que f a ­
zer exorjicios apropriados para usa- laa 
e n ã o d a r u m a impressão ridícula. 

CINEMA JANDAIA 
HOJE — Matinée às 14 horas Soirée âs 19,30 — HOJE 

Grandes sucessos carnavalescos de 1952-1953 

E" FOGO NA ROUPA ! e TUDO AZUL 
Com a t u r m a da alegria — Virgínia Lane — Adelaide Chioso . 
— Eioisa Helena — Ankito — Bené Nunes e muitos outros 

astros brasileiros 

2,Mcira — Mazzaroppi — em NADANDO EM DINHEIRO 
1206-5 vs. 

M m nio Míert. iM e r oais 

?-s^^5 
cofizadb Vai. 
• k k l c u . 

" U ' Ct r . M, , . 

MMmuouzm 

"O Estado d e São P a n l o " 
" Jo rna l do Comerc io" 
"Arqu ivo J u d i c i á r i o " 
"Diár io Oficial F e d e r a l -
ass inaluran. anúnc ios e p u b l i ­
cações com a "AGENCIA V1C-
T O B I A " pelo Te le fone : 4116 

- CAIXA P O S T A L . fcaZ-BAillA 

""EstoWILlUlMS ZTrCNICOLOR. 

miãímum 
m5SOI«HSftao{PEBHniim€nT«ADA»E»EHOIlESaTCI1.1t105ME5nOACC«iT-:v •: 

POPULAR 
H O J E — 14,15 E 19.30 - COMPLE­

M E N T O S E OS FILMES: 
O P R Í N C I P E E O M E N D I O O . 

O maíor filme de a v e m u r a s de todo; 
JS t empo i com Errol F lynn e Claudt 

Ralns e 
" A G O R A SOD T D A " 

Um d r a m a cheio de emoções coin 
C la rk Gab l e e Barbara Stanwicl í 
INGRESSO 53.60 

2 a Fe i r a : — " O S DESGRAÇADO. 
NAO C H O R A M " o "A F O G O E 

S A N G U E ' 
N. Q 1192 - Iv. 

'•IrlFJVM-U 
I A LUVA 
TDE FERRO 

«•nEncapo DE PAIXÕES 

3^ã5BaZ5BEEIEfaHgZ^SÊ5aH^a3EE3EfflBZ 
O R N A L - C O M P L E M E N T O S 

O filme mnis bem fe i lo! 
" A N G E L A " 
Acompanhn a inda: 

D E U S A D E J O B A 9/10 
A Segui r : - " V E N E N O S A " 

J O R N A L — C A R N A V A L DE 
1953 o 2 OTIMOS FILMES ! 

I.0 — FLOR DA ILUSÃO 
Com Mnria Anton ie ta Pons 

2, — " R O S A N D A " 
Com Rosita Q u l n t a n o 

A Seguir: Már t i res da Tra içõ^ 

J O R N A L - C O M P L E M E N T O S 
Um p r o g r a m a g igan te ! 

1." — A Marca dos Renegados 
Com Rica rdo Mon tab l an 
2. — " O DF.SKRTOR" 

Grando filmo de ação 
3." — DEUSA DE J O B A 5/0 

J O R N A L - C O M P L E M E N T O S 

O filme Naciona l q u e eslava 
sendo agua rdado ; 

TERRA E' S E M P R E T E R K A 
A c o m p a n h a ainda; 

DEUSA DE JOUA 1/8 

J O R N A I . - C O M P L E M E N T O S 

Um g i a n d e Fa r Wejl : 
COW HOJ - DANÇARINO 

Com J o h n IVFC Drow 
r XPADO - DOMINGO; 

*^er*sx^m&%^^mmz 
'H0RARI0:/4^6^Ç¥-2l,-°- = IMP. AT£ 18 ÃfjÕS. = 
•.nnmonm •• . - ••;;•• ;•;• HAMJUSHWIMfVUE > 

CL1F1 TAYLOR WINTERS ^ « ^ . ^ í r 

S M B E g g g 
"Jl | HOJE HOJE 

jSÇfflg 'nMSSfíQ. PERIGOSA Efl TRI m^à 
1." — Montgomery Cllft c 

Elizaheth Taylor em: 
UM LUGAR AO SOL 

(38 anos) 
2 " - Alna Ladd o Mona 

Freeman enl: 
MARCA RUBRA — (Kl anus' 
A Seguir: "Eslrndn dns Ho. 

mens Scm Lei" 

^ . ^ . • ^ ^ ^ I ^ J ^ T ^ 
1.° — Montgomery CIlll 

EHznbelli T s y i n r om: 
UM LUGAR AO SOL 

'18 anos) 
2 " - npndolfh Scolt r J v 

rftiennel- rm; — 
\ H E I I O I V A p n TV.\ '«• 

HOJE -
rrol 

Smi íh ( 
•Menlann Te r r a Prn'h^^la• 

/ (10 a n o f 
3 n — Danny Kaye em: 
O INSPETO? ' C E I M I . " 

(Livre» 

i R O J E H O J E 
1 » I- Richnra Dorr e Barbara 

Rush em: 
"O FIM DO MUNDO" 

(10 anosi 
3 > - Ted Donaldson o Ann 

Di;rnn cm: 
.i ANIVERSART DE itusrv 

(Livrei 
A Seguir: O Mundo a Seus Pej. 

1 ' - Um iVflhand p Hrlena 
Cai i-i em: 

o ULTIMO * \'.r,vnK" 
Mi anos 

1 ' — Dav i ' V v -n Perm R 

: MÚNTi : V i ' PQS-
(Livre» 

,\ Seguir: "O Fim do Munclo" 


